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-os �idiculos" -o, P. A.
Como íôra anunciado, realizou-se

na passada segunda-feira, 2Z, a qllllr·
ta palestra da Universidade Popular
do Algarve.
Pode dizer-se que esta' toi a contl­

nuação brilhante da série colonial
com que reabria esta ctil'ssína insti­
tuição. O público acorreu ainda mais

. numeroso a ouvir o ExIlIO Comandan­
-

te Alb'erto Aprá ..que abordou o seu
XX G P,

.

-; tema- uiné ortugueea - com a ga-

D·
.' ...

l'
.....

l nrocu d
'
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lhardia e simplicidade de quem en-
O aguadeiro Bacha-Sakao que ain- issemos que Hão existe em prInCIplO an- c enea procura por to os oa proce�sos man'l tendeu perteítamedte o fim que se

da há meses carregava barría de água tagonismo algum entre a Religião e qualquer ter não pode ser senão destrutivo da paz propõe a U. P. A.
nas ruas de CobreI, transformou se formade governo dos estados c evidente' tam- social e nocivo para ar igreja eris tão Ao I Começou por se dirigir ás senha,
no rei,H�bibulah e ocupa o trono do bem é que o verdadeiro espirita cristão, aque- padre seC1�lar, respeitado por todos os titulo'S, I r�s, que constit�iam �ma parte con.

AtEg�ndlsetãfaoc'to o"m relo que dá muitas le que sem soflamas 1 essalta das palavras admi- quando virtuoso e cumpridor exacto da sua slderavel �a �sslst�ncI�, q.ue lament�-
S d M nh I de sér Lml

•

'fi d . I"
.

bi d I va que tivessem ah vindo OUVI'
esperanças, havendo as maiores pro- raveis do ermão a o ata ,I" onge ç

e ser mJssã<:) pac.! ca" ora. a� cucas am IÇÕ�S .a.! lo pela simples razão de não possuir
babilidades de vir a decretar o banho oposto à democraeia moderna pode muito loo ��e�es ou obscuras manobras da sotama. Je- r um dom de palavra brifhante para
ob�igat�rio ?OS seus vassalos, qaando gicamente ser, para os cristãos, razão e.funda- juitioa não podem de modo algum aproveitar. assim as compensar da honra que lhe
�als nao se�a para tavorer os negó I mento da mesma democracia, A êste, ao desempenho desinteressado e nobre h�viam '�oncedido. eOs marinheiros,
CIOS dos antigos camaradas.

,

I E t h £ ._.,
e h, s e d da su'a missão" espiritual não póde convir a disse, nao sabem talar ás senhoras,Se agora, no verão, tivéssemos nal-

_ . s. ran .0 01 qu. os omen, squecen o , h b d I dt 1 t d 1 d AI malentendido a Iut de el: si.es, o 'ódio entre a itua os como estão a i ar com as

guns outros paises, reis como este .... O �spln O .u�ll!,ersa.I� a. a esca a
.

e iexan-u ma , na.. a -

.'.�, . rudezas do oceano.s
talvez fôsse menos dificil camar o

I dna, que InICIOU e InSplr0'll a doutrina da Igre- home,n� e �rocurar elimina-los e da sua mawr Entrando precisamente no assunto,
pr6ximo como a nós mesmos.' ja romana, amesquinhando o sentido altamen- conveniência. • "

" historiou a evolução da expansão
te social e democrático da grande revolução A lei de senaracã te�do concedida á lgre- economica �a provi�cia da. Guiné
franci t' 'd f da I .' r y�O. .: 1 "

- tendo traduzido ell' 'gráficos rigorososanciscana, rvessem quen O azer a 19reJH jao que ela \1111113 de,v�a de�eJar -;, a sua Iiber-
a exportação'�' a iœportsção,católica (que quer dizer universal) a aliada dos dade- se algumas disposições ainda contem" Comentando a acção dos governosgrandes da terra e não .a verdadeira protec�o- depois de suceasrvas e muito

.

generosas- con- em relação áquela nossa provincia
ra dos pequenos e humildes, a defensora dON t cessões que sejam verdadeiramente c, ofensivasl ultramarlna, demonstrou que ela tem

egcismos nacionais e não a propagadora de I da lib�rdade de culto, e cuja revogação seja sido na generalid�de. �ula e não �a.
um amplo espirito de solidariedade humana I d

. .

1, . irit 4-' de c A
.

ras vezes até prejudicial, sendo O In-
.,

• '1 õ'
- .' : a mISSIve aos eSplrI os sem sect arrsmo e cur dj�ena quem ali tudo íaz, pois que.o

se� en.trave� de preco,:!celf os ce casta 011,bar- , alguma, trabalhar pela sua abolição é perfei- preto da Guiné, ao contrãcío-do querenas l�ost.a8 pela diferença de' fé. tamente legitimo. Não está no numero destas muitos pensam não é indolente,
.Mas liquidada esta qlle8t�0 no camp� puro,' a que dá- a prioridade ao registo' dos actos ei- Com uma tendên�ia pron�nci,adadas Ideas, aterremos nas realidades po..�Itlvas. vis' porque o contrario seria a inversão da' oro. para

..
.os tra,balhos agrtcolas, o lndlg�.

L'lga Republ',cana -do Algarve
A grande maioria daqueleE (republicanos de� social tornar secundario o que é genério

na, embora .por process?s rudi,

) ''D tIt l'
.

'.. .

. mentares, prattca desenvolVldamenteou x:!10 que em. -It- or I1ga eem a guma CI enç_a e dar pnmazut ao que apenas necessIdade dal- todas aquelas cultaras que fazem a
Lembraram-se alguns republicaRos ? CrIstã, e católIca. EI?bora os portugueses se- 'guns. riqueza dt. nossa colónia colocando a

-e vieram até n6s dize-l.o-da orga· Jam, dos povos que dIrectamente conhecemos¡
, . ..

_ �.. hoje entre as que maior indice de
nização duma Liga Republicana que (e são muitos) os'menos dominado.s pelo scnti-.

,
� verda�el;� dlgmdade da Igr�Ja,. o ver� exportaçãO apresentam.

reunisse toda a té e estorços dos que mento religioso, aquela verdade nño porle ser �adeIrOrespelto d?s. q?e, f, ra do grenllo. cató- Falando d� historia da. Guiné, dis ..

na n.ossa provincia co.mungam nos
ignora1a nem posta de lado por todUI:J 08 que hco, não sãq seuslmmlgQs, não podem VIr das se que a. dedIcava á mocIdade P?rqueprincipios republicano�, crêem no fu·
t 'ó t. t. d' .• . ambições desmedidas e inoportunas dos cleri- lhe quem mostrar que ela deVia se-

turo republicano de Portugal e dese".. en re n s 1 a em e COIsas SOCIalS.
.

d )'
.

/

b t d fi guir por caminho diferente do que.

b' t l't' d Os catól1'gQS portugueses teem o ma'l'ol' 'call�, a po Itlllél, tortuosa e a sorven e os -.
I

' .

Jam preparar o am len e po llCO a
, lb' d L' I f'l

' . . segulram aque es para os qUal.; as co·
nossa provincia para a deieza presen· direito- como todos os bomens - á liberd_!de . ?S e 010 a n�n; das' a �'RS ou �ervoslssl- lonias não'tinham mais do que um
te e futura do regimen. de consciência, ao exercício do seu culto, quan- SlI�OS de padres VIClOHOEl ou Irreflectidos. valor tradicional.

.Achamos sensato e oportano 0- al- do não cau�e estorvo á liberdade alheia. Teem ,Do meSll'O modo não serV.3m a sua cau- � tut?r,o era da mocidade e �lavitre, que merecerá da nossa parte . .. . \..
' deVIa por os seus olhos nas colonias

todo o apoio e a melhor colaboração' Igualmente d�relto d� propaga;em a su� fé por sa aqueles republicaU{\s que, por agressivo fac-
que sob uma administração honesta..

Pomos, desde j�, o nosso jor_nal à todos os mews legals e moralS concedIdos a "iosismo antireligioso, es�ão contin
...
uai'nente mente orientada, sem .nenhuma duvida

disposição de todos os republi�anos. todas as ideias que desejam �ocpalldir-f,;e, des- criando inimigos á ,Republica elevanta,ndo des- podiam preencher inteiramente as ne-

_.�____ de que, como todas, acatem fielmente á lei ci ta maneir � entraves á sua definjtiva vitoria cess�dades d� metr?pole, tornan�o

o, CASU 00 HO'SPITAL
vil. Mas tambem os católicos portugueses não nC's es'piritos - a única certR. e des�javel vitô· posslvel,o engrandeclment? da pa.tna

,
'. Portuguesa. Portugal era atnda hOJe apodem 19norar nem menosprezar outras rea:. rIa. terceira potencia colonial e êsse tact.o

S
'

. lidades demonstradas em séculos da nOSS& his- Sebastião de/; Costa. afirma, é umas das razões fundamen�egundo nos imformam pes- O 1
'

tó.ria.. povo portu.guês é estrntura mejnte an. . tais da su.a exist.encia.· ..soas dignas do maior credito, (I) Apenas conhecemos um povo tão indiferente como o A d d h d I
() senha d p d 1 que ha

tlClerlCal e tem raCIalmente no sangue' o ÓdIO
nosso em matéria religiosa" o holandês; mas sabemos por infor-

moci a e t�� a �ue �e I�r on,
r pa 1 e ar a:, ao religioso da Companhia de Jesus, o jesu£ta, mações pessoais que nos povos escandinavos o pensamento re- gaœ.e.nte nessa �sto�la. a � _

e p.o-
pauco fôra. p)\onunClado por. t 'b .

. b'I'd' d d der tirar a proveltoslsslma 11çao que
aq 1 '1 1 J

a quem a fi ue a D1.l1or responsa lIa e a ligioso é igualmente ternissimo», Não podemos nós nem êles so-
ela encerra,

.

ue e casamento 1 ega ce e- d d"
'. d' d D J ã III f

-

t
.In'bt d H' 1 d M'

. nossa eea enCla eH e - o o .', rer compa)'açao, nes e partlcu ar, com os povos em que o se· Ilustrada com 'algumas projecçõesa o no osplta alsen-
( l' l'

\
.. timento religioso é profundo e dominador n¡i qllase totalidade,

I
.

d' d G' écórd', 1 b d' . fi d )ra O c enca ISlDO não representa um In- umlnosas a palsagem a U1O, e

P I 'Ea, :?sa a ,ser a ança o
terêsse vital da Igreia Romana' o clericalismo.

dos homens, na vanguarda dos quais porei bs !,ussos e Jilolacos, dos seus ha�itallte�, �sta palestrae o x. Srs. Cónego Bentes, é b' ã d
<IIt' I . lh'

gente mistica por excelência, e depois,espanhois, fransêses, ih· prendeu durante mais de uma hora
Drs. Armando Cassiano Mou- � am IÇ o uma c asse, �u a �e� me

.

01 a lianos, belgas, alemães e ingleses. toda a numerosa assistencia que ova-

teira Simões e Antonino Pesta- yaldade duma classe q.ue fOI tradICIonalm�':!te (�) Leia-se Coelho da Rocha, Ensaio sôbre a Historia do cionou O notavel conferente ao ter­

!la. preponderante na somedade, a ponto ter SId9 Governo.e Legislàção de Portugal 2.8 ed. 1896. Artigo III pago 56, minar com o mesmo entusiasmo com

um poder do mst�do (2) e não quere manter-se que o havia acolhido.

na condição modesta que lhe impõe a civiliza· ERRATA: No primeiro artigo escrevemos': «Já -�

ção moderna e a própria humildade cristã lbe não seria preciso refutar em npssos dias tão errados Sanatório Distrital do Algarve
acC'n�elharj8. Mas o predominio que o padre principios. etc.» e não o que por fa1tà de el1l:enda saiu. Na Junta Geral do Distrito, a con-

vite do Sr. tenente Manuel Caetano
de Sousa, incansável na pr�tica do
Bem, reunitam hontem os Srs. Co.
mandantes d_os Bo:nbeiros, Major
Vasco de Camp'Os, Chefe da Banda
de Caçadores, T. Valverde e repre­
sentantes da Imprensa com o fim de
.or�anjzarem uma comissão qne levas­
se a efeito testas especiais, com o

fim de angaria:: fundos para a reali.
zação do <ISanatorio Distrital do AI.

"

Este brilhante bi semanário humo­

tÍ�tico de que é proprietário e direc .

tor Cruz Moreira - o scintilante cCa­

racoles, - entrou no 25.0 ano da sua

publicação.-

Felicitâmo.lo efusivamente dese­

[ando-Ihe sempre as maiores prospe­
ridades.
�

Om rei cqucõelro

Bemauenfupados 01 que feem tome e stide de iustlla, poruue
_ eles, serao rBrlol

ffiovimtnto Otmogr6fico
Vai diminuindo de ano pa·

ra ano, muito sensivelmente, o

numero de casamentos.
'"

Fenõmeno de causas bastan-
te complexas, por certo, não
pode deixar de merecer Mo aten­

ção dos estudiosos,

"PEQUENO EM TUDO"
Jornal de novos

Sai tm 1 õe, maio
A "quas4ão das t arras da Ordam" I

pjz e primeiro número de cA Ga. I
zeta» -diario monarquico que em 18

. Al�uns �ndividuos de Ode., Prevenimos os nossos presa-
d� Abril começou a publicar-se em leIte lllvadl�am as �terras da ¡ dos a:-.sinantes d ,I que vamos
Lisboa:

A'

Ordem» ce)fando as searas e
I' proceder a nova cobrança.

V"nd"-s" As conseqoenclas da obta desses llevando lenhas. ,.
� � � partidos (os "epublt�anos, está claro) ('ompareceu o re edor q'le, I Aqúeles que já ¡lagaram 10

tJ'r PRED
são por todos sentidas no cust.o da

d
.

1 dg C' t' (¡U mais numeros cobraremosJ.Y1, IO leom moradia,'d 'b' t I epols e espanca o 101 a Ira"
�

,

f1r ..:J VI a e no empo reClmen o gera a
.

. .' os que raltam para perfaí',eró an\ll3 quintal e garage, aguas que eles levaram os portugueses.» do pOl uma rIbanceu'a.
.

-

encanadas, cisterna e dois am- Nada nos admira que cA Gazeta» Em virtude destAs aconteci- um semestre.
pIos armazens. Bôa construção diga isto, embo!a estejamos �nteira- mentos seguiu para ali uma for- Áqudes que nada pagaram
recente, na estrada de S. Braz.· mente c?�vent;ldos de que n1n�uem ça da G. N. R. e policia a qual ainda enviaremos os recibos
T t o acredlta e pouca gente tem, Já ho- . ....' ,

.

1r
ra ar na rua Conselbeiro je .o descaramento necessario para o prendeu seIS: IndIVIdUad que I

de 26 numeros, cOflespouden-
lvar, n.O 59 - FARO. afirmar. foram enviados, para Lisboa. tes ao 1.0 semestre.

CABESTIA DA VIDA Expediente

garve �.

Ficou assente om �agnifico pro ..

grama e nomeadas varias comissões
executivas.

As testas, verdadeiramente brilhan ..

tes, devem realizar·se em fins de
maio, sendo de esper,ar OB melhoree
resultados_

. �oõa a rapaziaõa bE\lE lEr este
InterEssantE quin;Enario humori&tico

litErariO E n�tido$o

,

'-
'
.. _

._ � ....
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Compreender; compreender antea
de tudo!
Tereis de ser mais tarde (os seas

discipulos da Escola de Guerra) o cé­
rebro de um exército. Por isso vos

digo hoje: Aprendei a pensar!
A vit6ria cabe sempre aos que a

mereceram pela maior torça de von-

tade e de iQtelJgência. ....

Não é impunemente que se vio­
lam os princípios. A fortuna cança,
se, e cêdo o espirito retoma os seos

direitos sôbre a matéria e o acaso.
Nunca comandei tanto como se

tem suposto. Convenci os que me ro­

dea vam da ju stesa das minhas ideas,
o que é coisa muito diversa. No dia
24 de Julho 'de 1918, que foi aque.
le em que se tomavam as maiores
decisões da, gueCla, convoquei ao

meu quartel general os comandantes
em chefe dos 'três exércitos aliados.
Quando estavam todos sentados em

redor da mesa, li um p apeI onde eX-I �_I!I!!!!!!!l!III!!!!!!I!!!!!I!!I!!!!I!!!!I!!!!I!!!!I!!!!I!!!!I!!!!I!!!II!!!!!!I!!I!!!!I!!!!I!!!!I!!!!I!!!!I!!!!I!!!!I!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!I!!!!!�
punha a necessidade de se tomar a

ofensiva, segundo um ritmo alterna.
tivo cujas' cadencias indicava. Cada
quallhe fazia uma objecção de princi'
pio .'.. Eu poderia replicar dando
uma ordem formal: mas não é essa

a minha maneira; sei que obedece.
mos mal quando-obedecemos contra
vontade. Preferi convencer cada um

de que O meu plano era possivel e
realizavel. Preferi 'dar a cada um O

desejo de o realizar. E cada um, to.
mado finalmente pelo argumento, pe­
Ja persuação, aderiu de boa vontade
ás minhas ideas,' e tudo correu mui.
tissimo melhor do qué se eu houves,
se simplesmente querido impôr a mi­
nha vontade. Comandar não é nada.
O que é preciso, é compreende» bem
aqueles com quem lidamos, e {azer­
nos compreender por êles. Comprem
ermo nos bem é todo o segredo da
vida.

Referindo.se ao grande cabo de

guerra que ha pouco talecen, escre,

veu um dos seas compatriotas: eNa

maneira de Foch tudo era claro, lô­
gico, sensato; espirito ofensivo, mas

sem desencadeamento ínccnsíderado:
vontade e espírito de sequencia, mas

sem obstinação inútil. Objectivos con­

cebidos c.om perfeita lucidez e lar­

gueza de vistas, meios escolhidos com
discernimento, adaptação perfeita des
ses meios, a êsses fins, rigorosa colo­
cação dos pormenores tácticos no

conjunto estratégico no conjunto po.
litico e económico que, em ultima
análise decidirá do resultado da guerw
ra: tal era o metodo do comandante
em chefe dos exércitos aliados, mé­
todo de que o êxito mostrou a eficã­
eiu.
Acaso a melhor maneira de hon­

rarmos a memória do grande mare­

chal é meditarmos alguns dos seus

p�nsamentôs. Eis os mais celebres:
-;-

-:-

.... ! " ,

Ruim costumeira de gt"lltfl mal avi il tremenda pugna. Pelo. contrario. a,

sada é essa de agir primeiro e reflec- sua fúria atingiu o rubro quando (I

tir depois- Todo. o tempo se vai en; chele do governo aludiu aos adeanta;
tão em remédios que não vingam, co, mentos feitos à casa real pelos go ..

mo não vingam os remendos em obra vernos. transactos. Sabendo que os

nova, congenitando-a dé defeitos que responsaveis estavam ali entre os

só uma ante-cogitação. adregaria evi- seus encarniçados inimlgos,]Oão Fran.
tar.

.

co 'procurou inutilizá los. Como fera'!
Vale o que está dito como prefa-I surpreendidas, a sua ferocidade rai­

cção, aviso indispensavel aos desa- voa em explosões indomaveis de ódio.
cautelados que, cçm agravo propria Galgaram por cima do seu delator
e alheio, não curam de Iugir às cri. e, alçando-se ao rei, arrastaram-lhe o

ses de leveza de ânimo, escolhendo- nome até ali, atassalhando;o cerno o

as ao contrário como se tossem opor: 6ltimo dos criminosos.
tunidades, As investidas dos deputados repu.

* * * blicanos perdiam-se na confusão da

Quando, perdida a confiança nos terri vel batalha.

partidos h.is�6ricos da monarquia, o Sentíndo.se absorvido pela inútil
rei 1>. Carlos deliberou finalmente pugna parlamentar, com grave pre'
chamar JOãO Franco a tormar gover. juizo da administração dos negócios
no, o cbefe regenerador-Iíberal acei- públicos; João Franco entendeu não

tou o encargo, não sem esboçar uma dever prolongar mais a vergonhc:a
certa iuquietação: carecia de se so- conjuntura, que afectava gravemente
correr dos progressistas para conse- o decôro do parlamento, dentro. do

guir a maioria parlamentar indispen- qual a pessoa do rei e o regime es­

savel para poder viver com o parla- tavam sendo enxovalhados. O pc ís

mento, e o chefe dos progressistas ia agora assistir a uma mudança de

era, êle bem' o sabia, José Luciano, scenãrio da vida politica da monaro

que, se como inimigo era de temer, quia. Ia assistir a mais. João Franco,
pelo inesperado dos seus golpes, co- O homem que havia dado a sua pa·
mo amigo [ãmais se dígnãra dar mo- lavra de honra de que jamais gover­
tivo para que o tivessem por seguro. naria em ditadura, íôra ao Paço pôr ao

Dera-lhe pois o chefe progressista rei este gravissimo dilema: ou o rei
O seu apoio e João Franco não ígno . sancionava o encerramento imediato.

rava, pelo contrário sabía muito bem das câmaras oa o governo pedia dea­
até que ponto podia contar com êle. de já a sua demissão. O governo. fi·
Dos outros tres partidos represen- cou. O rei optara pela ditadura. e. a

tados no parlame�to, sabia êle perfei-II di�adura, toi á an�e-câmara?a Repú­
tamente o que tinha a esperar. As blíca, Os republicanos haviam ganao
bostilidadea abriram-se logo no pri. ¡ a partida. A morte de D. Carlos no

melro dia em qee o govêrno ,
fez a I Terrei�o do Paço puzera o ponto final

sua apresentação. Guerra aberta, guer. no regime.
ra sem quartel. De um lado progreso Quando D. Manuel subiu ao trono
sistas e regeneradores.liberaes; do ou

I já não havia monárquicos para o ser­

tro regeneradores e dissidentes-coliga- virem. A simples' propaganda não fez

dos, Oa deputados republicanos, tor- mais que alimentar o fogo sagrado
mando à parte, conservaram se, no dos d.esiludidos. . .

princípio numa espectativa branda, o DOIS anos e Oito meses. depois es-

que não queria dizer benévola, facto tava proclamada a República,
êste. que, el1tretanto,. se afigurou ao J. Dentinho, /.01'
partido (que ao depois lho fez notar)
como contrário aos seus interesses

políticos.
Inimigos irredutiveis do govêrno,

as duas facções realistas (regenerado­
res e dessidentes coligados) desenca­
dearam contra ele a mais. rude ofen
silla que' jamais se havia produzido
na politica portuguesa. Naquele par.Como é do conhecimento damaio- lamento se travaram as mais encarni­

ria dos leitores, Trotski, o compa- çadas batalhas de que até então ha.
nheíro de Lenine, foi desterrado da via memória.Rüssía e é h, je o principal elemento Como um gladiador da antiga ida
duma oposição a dentro do partido de, João Franco batia-se denodada.
comunísta.

mente, poderosaménte, sempre aler-
Se, devido à apertada censura, I

não podemos sober os progressos
ta, parando com rara destreza os go

-

feitos na U. R. S. S. pelos amigos do pes que, a pOUcOS dias da luta, d€; to-
dos os lados lhe chegavam, qoer das

desterrado de Angora, podernos coo- turíbundas e possantes hostes realis.
tudo constatar que a nova tendên- 'dcia política se vai desenvoívendo tas; quer da pe.quena mas aguem, a

dentro dos partidos comunistas eu- lalange republicana.
i opeus. Na Alemanha existe, frente Seria longa de narrar a história da

a frente do ccmunísmo oficial, uma
ferocidade e do ódio da 'coligação mo­

liga <trotskíana- que tem dado de-, n:irquica, assim como seriam longas
cididl's sinais de vitalidade. NaTehe. de reproduzir essas páginas de glória
co-Eslováquia O pàrtido comunista imorredoura dessa Juta lealissima e

-um dos ma.is fortes da Europa intemerata que toi a luta dus nossos

central- está em crise devido ao
. deputados que tão arduamente b¡lla­

conflito enÍ1 e a direcção do partidO lhardm pela sagrada causa· da Repu­
e a�maioria dos seus parlamentares blica.
de acentuadas tendências «ttotskia. Não afrouxou um momento sequer
nas». E na Pr nça, onde se acaba de
realizar o con2resso do partido, o

deputado Jacques Doriot, um dos ho­
mens mais arrojados do comunismo
europeu que teve a coragerr de ir
ao Riff apoiar Abd·el-Krim, e á Ar·
gélia e à Iado·China pregar a re­
volta contra a França, o «enfant ter�
rible» do Palals Bourbon, o 'solda­
do honorário· do exército vermelho,
foi excluido da direcção do partidO
e coloeado à margem como suspei­
to, pela sua simpatia por Trotski.
Estes sintomas diversos dão a no­

ção exacta dum estado de espirita
que, quanto a nós, é absolutamente
lógico.
Uma das tnais antipáticas caracte­

risticas do comunismo é a rigida
disciplina que ele impõe aos seus

membros, a aceitação sem reservas
de todos os «ukases' que os homens
de Moscou lançam por intermédio
da 3.a internacional. E era ,Ie espe­
I ar que os homens desempoeirados,
amantes da livre critica e refractá­
rios a toda a forma de c:scravidão
intelectual, que dele fazem parte,
agarrassem sôfregamente a primeira
ocasião que se lhes deparasse, para
se revoltarem contra as pre.tensões
d o infalibilidade dos «papas verme­
lhos' do cKremelin••

Essa ocasião foi-lhes fornecidalpe�

'Divina Comedia
Ao DR. JOSÉ FALCAO

Ergnendo os braços para o cea distante
E apostrofando os deuses invisíveis, ,�}t¡J�
OS homens clamam :-«Deuses impassíveis,
A quem serve o destino triunfante,

•

Porque é que nos críastes P! Incessante
(Jorre o tempo e só agora, inextinguiveis,
Dor, pecado, ilusão; lutas horriveis,
N'um turbilhão cruel el delirante ...

Pois não era melhor na paz clemente
D.:> nada e do que ainda não existe,
Ter ficado a dormir eternamente?

Porque é que para a dôr nos evocastes ?»
Mas os deuses, com vóz inda mais triste,
Dizem ::...._ «Homens! porque é que nes criastes h)

Lá ! Mas aonde é lá! onde ?-Espera,
Coração indomadô! o céo, que anceia
A alma fiel, o céo

f,

da Ideia, fj I
Em vão o buscas nessa imensa esfera!

O espaço é mudo: a imensidade austera
Debalde noite e dia se incendeia ...
Em nenhum astro, em nenhum sol se alteia
A rosa ideal da eterna primavera!

O Paraiso e o templo da Verdade,
Oh mundosi astros, soes, constelações!
Nenhum de vós o tem na imensidade ...

A idea, o sumo Bem, o Verbo, a essência:
Só se revela aos homens e ás nações
No céo incorruptivel da Consciência!

. '

ANTERO DE QUENTAL
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A

snag pOSSIV8IS consaquenmas

-:-Ao Sr. Dr. Celorico Drago toi fixa.
da resldencia em Bragança.

aos outros; é. preciso que os subordi­
nados e os cheíes sejam como uma

única pessoa no momento da execus­

.são, E' essa a condição do êxito.

Identificando a grandeza do paiz.
com a sua pr6pria, foi pela força que
Napoleão pretendeu regular a sorte
das -nações. ¡ Corno se losse possível
lazer sair a felicidade do povo de
uma série, desde então necessaria,
de vítôrias, de sacrificios dolorosos
que elas impunham I' ¡Como se O po­
vo pudesse viver de gl6ria, e não de
trabalho I ¡ Como se os povos venci
dos, prejudicados na sua liberdade,
não devessem levant"\r se um dia pa·
ra a reconquistar, p0r um termo ao

regime da tirania, e apresentar exér­
citos emfim fortes pelo número e in­
venciveis pelo aruor que lhes (lava o

Direito ultrajado! j Como se, em um

mundo civilizado, a moral não deves­
s� emfim vencer om dia um governo
tundado Só na força, por mais genial
que ela fosse I Nessa tentativa o pro­
prio Napoleão naufragou, não porque
lhe houvesse faltado o gén,io,' mas
porqne tentava o impossivel, porque
tinha empreendido, com uma.força
que se havia de exgotar enlfim, sub­
meter uma Europa já instruida pelas
suas de�graças, e em breve armada
contra ele.

.

Decidida mente O dever ma n tem.se
comum a todos: -acima dos exercitas
a comandar vitoriosamente eslá o

paiz a servir para a felicidade dele
e para a t elicidade dele tal Cl mo êJe
a entende; ha a justiça a respeitar
em tudo; acima da guerra está a

paz.

Decididamente, O homem mais su

periormente dotado era quando, na

regulação de cuntas da humanidade,
se fia nas suas ideas pessoais para se

afastar da lei moral das sociedadp.s,
feÍlt a do respeito ao individuo, desses

principios de Liberdade, de Igualda.
de, de Fraternidade, que constituem
a nOEsa civilização, e que são a pro­
pria essencia do. Cristiani�mo.

Optimismo, pessimismo, palavras
que não teem sentido •.. O� antes, o
optimismo é unia temperatura. Em
todo o caso, isso não tem nada que
ver Com a guerra, .nem com,a a<:ção
de maneira geral., Sei que houve

q�em se enganasse nesse ponto, e

VIsse em mim um optimista incondi.

c:?nal. E porquê? Porque, de peito
tello, olho sempre as coisas do l.do
da salvação, e não do revês; porque
volto voluntariamente as costas ao

desastre; porque elimino a hipotese
do insucesso •.. A minha filosofia da
acçào é a seguinte: sempre que te­

�os uma tare_fa a desempenhar, con

sideramo..la caidadosamente; com·

preendamos com exactidão O que se

exige de nós. Depois, tracemos cm

plano; e, para o executar como dev�
ser, adoptemos um método, não im
provisemos nunca. As qualidades fun
damentais exigidas para a boa exe­

CUCão dum plano, são antes de tadu.
claro está, li inteligência; depois, O

descer,Jimento, (_) juizo, que permi.
tem reconhecer ao mesmo. tempo o

ti� a atingir e os meios mais pró
P�IOS pau o atingir; depois a sequen­
CIa e encadeamento nas ideas) e em­

tim, o que é essencialissimo, a vonta
de, uma vontade tenaz. Acrescento,
�e se trata de um chefe, O ascenden
te� moral .. ' o ascendente moral, que
nao é ( 'pirito de autoridade, mas

que dá kU chele a autoridade neces
saria para actuar nos subordinados,
traze_los ás suas ideas, e tazer dêles
dóceis instrumentos das suas de ei,
ISÕ�s. Um che!... é, por excelência, Lnl
animador. E' preciso que O seu pen­
Sirnento, que a sua fé se comunique

A :'oposiÇãO trotskiana e as

-;-

Antes
,

------���-------

Salarios
Na época de decorre em ql1G

a carestia da vida é verdadei­
ramente cruciante, faz-nos um

pásmo assombroso o facto dal­

gumas famílias não pouco nu­

merosas, poderem sustentar ·s��

com a exigua quantia de iu
escudos diários e menos.

Isto revela que a mulher poi •

tuguõsa, gerahuente a gove:­
nante de, sua cana possue ma­

gnificas qualidades de méuagc-
re.

Contudo ninguém faz milá­
gres. Parece-nos por isso da
maior conveniência que se eS4

tadem as possibilidades de aU4

mental' os salários ou de dimi­
nuir o custo da vida, pelo me­

n_os para as clásses prolectn..
nas.

Organü,ando cooperativas,
cosinhas 'económicas, fa�eDdq
ennm o que se fali lá fóra em

casos semelhantes, não podia
minorar-se 'v crueza da crise

que atravessamos?
---�,_,..-_ ..

-

fis crianças
Em Portugal as crianças p ,J­

bres qomeçam a trabalhar 1m'll

podem pegar Das ferramentas.
Aos seis, sete anos, são elas

que, nos (\ampos, vão busca r

água para as familas. Usam
nns balde� pequenos de UlU a

dois litros e enchem com oles
os dois cânt�.¡ ros que o burrito
le, a sôbre as cangalhas, tiran�
do a água de oito a dez metros
de profundidade, Sã.o elas ain
da que tratam de pouco gado,
n'io sendo raro a gODte enC(d1-

tI á·las gnardando umas o\'t��

lhas ou UDS leitões.
Depois, aí pelos dez ou, quan­

do muito, doze an08, os pais
cornpram-lhes umas enxadas

pequenas e metem ·nas a aju­
d'á.-Ios no amanho das tenas.

-:-

(Da Seara Nova)

la rebeldia polítIca de Trotoki e dos
seus amig-os. y

Até onde irá esse movimento de
oposição e quais serão as suas con­

sequências para o. futuro do cornu·

nismo-são outras tantas intógnitas
que s6 o futuro revelará.
Duma coisa estamos convencidos:

qualquer que seja o resultado final
da contenda entre "stalinistas" e

IItrotskianistas» a autoridade do­
gmática dos dirigentes da 3.a inter­
nacional deve ficar profundamente
ab-alada. E dum fermento de re'-.el­
dia lançado por Trot�k{ dentro das
fileiras comunistas, motivado prín­
cipalmente pelo pouco nobre m ltiVO
da sua rivalidade pessoal com Stati·
ne, nascerá um novo estado de espi­
rito menos lIestrdtamente russo D

que possivelmente facilitará a orga­
nização duma «frente única proletá­
ria» que, englobando as organiza­
ções socialistas, anarquistas e comu­

nistas formal á uma fortaleza inven­
civel a todos os ataques da reacção
po litico-social.
E essa f,'ente única, impossivel até

agora de organizar por culpa dos
comunistas, é bem necessária na

perturb�da socieda de europêa de
hoje.

(. C.
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OFERECE-SE
o

chegado
pouco de França, on· Ie se

aperfeiçoa,t' na sua arte.
Trata-se COIll Cabe :adas '&

Santos, Ld.a= FARO.

ha Vimos nesta cidade o St. Ferrer
foi Soares, importante industrial em Por­

timão.

Tem passado ultimamente bastante �o dia 21, quando ,o tanoe�r? Te. E' poseivel que publiquemos bre- .Pela pasta d� Instrução �ai, ser PII'
incomodada de saúde a Ex. Dl� Senb,a., �ulno Antunes! segu1a de ?IClclet.e vemente um pequeno estudo sobre, blícado um decreto proibindo .a

D Ana de Bivar Cumano a que� Junto ao passeio da barbearia A3sl� os decretos que recentemente remo.' emigração aos índlvíduos de m�ls��al:/ainos umpronto rellta�l�ciate�to na Praça D. Francisco Gomes, tOl delaram o sistema tributário. de 14 anos e m.enos de 4� .
que nao1 .

�
. atropelado pelo automóvel, do chanj. Entretanto, porém, prevenimos os provem ter obt!do o cert�flcado de

Continna em estado grave fl.O ho�; feall' [oaquim Mat�a!i qlle.leV'a�a ao
nOSS08 leitores de que, por esses de- pas�agem. da�. para a 4· classe do

pita! (I estudante Virgilio ArLar Ro, cOl'!)-and� o �3cal da snubsístencías sr,
cretos, são obrigados a apresentar de- ensl!:!? primârío elementar, com ex.

drigues de Passos, aquela infeliz vi. Oscar Martins, claraçõ es nas repartições de finanças, cepçao dos co�provadament� anor.
tima do desastre de automóvel que Segun_do nos c�ntarall}, o d�sastre, até 30 do corrente. mês todas as en- mais, quando tIveren;t de seguir as

que podia ter mais lamentaveis con I'
-

pessoas que deles cuidem, e das muono último número noticiamos e que A'

•

,

O
- tidades singa ares ou colectivas que lheres casadas que acompanhem osteve de sofrer a operação do trépano. 8equ�nclas, passou-se assrm ; scar
exerçam qualquer espécie -de eorner

Os seus médicos assistentes,' os pre-
Martins que"c�mo toda a �ente, quer l.cio ou industria não tributada por ta

maridos.
ficientes clinicos Drs. shva Nobre e aprender a gUlar autom�vel, senl.ou- xa fixa e ainda as pessôas que exer-

Este decreto entra em vigor a par­
Cândido de Sousa, que, durante la s� ao coman?o do ca�ro Junto ao Jar-I çam qual<l�er profissão, cO,m excep.

tir de 1 de Agosto de 1931, para os

operação, chegaram a desanima�, dim, onde ele estacionava, .levando ção dos operãrios. _

individuos +e mais de 14 anos e

teeni agora as melhores esperanç4s a� .Iado o chauffeur jeaquim Ma. As sociedades anónimas, so.mandi�
menos de 21; e a partir de 1 de

de. o salvarem.
.. tlas� tas por acções e casas bancãrlas, de. Agosto de 1932 para os que tenham

A�rancando o carro e não.,o saben� vem apresentar' essas declarações na
màis de 21 e mecos de 45 ..

do virar, l.evou-o de encontro á .p�r.e- repãrtição de finanças do concelho Estas disposições merecem de fac­
de írontelra, atropelando o cielista onde tenham a sua sede. As outras to alguns comentãríos que, se' nos

que,: a�esar da extraordina�ia con.
entidades-que exerça,m qualquer' in

fôr possível, pubíicaremos num dos
correncia do local,. era a unica pe'!;' d_stria "OU comércio teem de apre' próximos numeros.
soa que na ocasião la passando. santar em cada'< concelho onde te'
O jesuino Antunes recolheu ao nham estabelecimentos ou oficinas

Hospital. .

. .. uma declaração relativa aos estabele �
Esta ocorrência tem Sido Imensa. cimentos que na área desse concelho­

mente comentada em todos os pon. tiverêrn.
tos de re.união, fbavendo muita gent.e Os contribuintes sujeitos a imposto'
que lastime o acto de, se não cast�- profissional, que são todos os que João Simões (Quintas Junior, En-
garem severam�nte .oe resp?�savels exercem profissões liberais e os em. genheíro-cheíe da S.a Círcuns-
po�, em pl�na clda�e e nos SItiOS de

pregádos por 'conta deeutrem, teem erição Industrial. ,

maior movlll�ento,. trem ao co�ando que a,presentar declarações no con" -. ',.
.. , .'. ,

de automovets" cuaturas que nao es- celho da sua residência. As decla.ra' ..;.,.,. Faço sab_r q�e DomIngos. Ansel'
tão' habituadas a tazê 10-0 que é um, ções dO's t'mpregados por conta de m.o, pret�nde hcen,ca para Instalar
grave risco p�ra. os transeunte� que, outrem de'vem te:- a contirmaç.ãfl da Ulna fabr�a. de louça �e barro na

trancam:�te, !á ,nãO \"ào aC�ltando entidade por conta da qual préstam rua do Ja. dlr:" !r�gue�ll!. de Estpy
com mUlta resignação as explicações serviço!'. ,:

concelho e distrIto de Faro,.confr?n'
que geralmente se dão- de todos os ,tando ao norte com .n�a do Jardim,
desastres.

'

, sul com rua da� Olanas, nascente
�� E'

-

I d t'
com o requreente e poen'te com rua

, )nl;g�açª;o.c an es lira do Jardim,
Ditaaura e�p,anhola:, Em Olhão toi d,e.scoberto um Gasol E como o referido estabelecime.J·

to industriá! �e �chà compreendidoO general Primo de Rivera tem ?e ��igoi'aça� ,c:¡Iaryflest�.na esta�do os
na classe 3.a tab�líl I anexa ao regula'

mandado encerrar alguma..s Uq,iversi- .. Impltcados entregues as autoridades mento das industrias ins1lubres, incó..
dades espanholas por, seg[¡ndo� de·

. comt)etentes. m\)clas,perigosas ou tóxicas,aprovado .

dara, constitGirem focos 'de rebe'� ��. pelo decreto n.o 8:364, de 25 (leR�gresseu de Lisbôa O �r. Dr. To:. lião. .

.

Agosto de 1922, com 6sinconvenien.sé Serra, conceituado médico na ca�
.

Até agora foram �ncerradas as « PélNi que s�rvirü?» tes de «fumos» são, 'por isso e em
pital �, actual.nente, professor de edu. Universidades de' Madrid,

.

Oviedo, Sobre a lo�al que com �ste titulo conformidade com as disposições do
caça.o fisica no Liceu. I

Valência, Barcelon'a e Salamanca _. mesmo d�creto, convidadas todas'as. , publíc�mos no ultimo, numero, o Sr.
< pelo menos.

Coronel. Pires Viegas, Ilu.stre Pr.esi- pessoas � interessaada�
.

a, apr.esentar,Com curta demora, este'Ve- em Fa. t 5 C ã I
.
-�o deMe dà Cofnissã'o Admiriistrativ'a do 'Por ��çn o, na; ,

. lrCUnSCrIç o n-
ro o Sr. i\.rmándo Larçher, pe Ta. d t al c'om d m Fa ruavira. "0 t

.

I \. M.nicipio de Fara, j.,eve a penhoratl· ..U., rI "
, se:. e e .. ro,

.

o

.

. empara . te amabilidade de nos explicat que a CQnseI�elro BIval�. numer� 18, 1.
�

.

. .1 sainha construida á entrada do cano Esquerd0.as s�a� rec!amaçoes COI!.O temporal que na última semana
na,rua Extrema, era destinada a

-

re..
tra a concessao da �lceQça requen­

se desencadeou na costa doAtgarve, d p a o de30 dI c tado da
veio tornar mais cruciante ainda, a ceber as areias arrastadas pela agua a, no r z, .;.. a� on. s

.

crític� situação I!m qu'e a provincia das chuvas e que, depositando-se ali data da publ1�açao de� � _edItal, po.
se ·encontra lançandó a. dôr e O luto por decantação não O iriam entu- d�ndo na m;.:.m� Repai'tIçao �er exa
• ,

,. r ...,. , piro :,....,
.

" minados. os. desenhos e, maIs doeu·

�;r�:. já éxistia a mais angustiosa mi·
Mais nos afirmol{ S. Ex.a que, tan.

mentos Junlos aO'process�..
:i-o

to ele como o ve. reado'[" d0 res. p.ecti vo
Faro .e Secre!ana da 5· Cblr�UldleEsteve nesta cidade o Sr. engenhei BarCOI despedaçand?·se nas ro-

pelouro, teem dado e darãO' JS,e.mp' re criçâo. Indust�lal, ?3 de A rll
ro José Çravo, que há pOlleo concluiu. ch:a.s,wid;1S arrebatadas covardemen· '1929.
na Bélgica, com 9 maior brilbo" � te, numa luta desigual, pela (úria da as. necessárias orde,ns para a con ve-

seu curso de engenheiro. procela-à se�an •. que passou foi de niente' limpe?a <;:10 àepósito, por ma

cutiJante tragedia em- �oda a;costa. neira' à que ele" não possa ser 'um vi·

Mellnio no interior, o vendaval veiro .�demQsquitqs,
açoitou lortemente o arvoredo. e to- @!!!!!'!!!!�!!!'!!!!"!'!'�!!!'·-�'!'!'!!!!'!'!!'!�'!!!!!!!'!!'!!!!'!"""!"!!!s
daa as lementeiras, que utI¡la estiagem
contínúa havia enfraquecido por ma-

Realizou.se nesta cidade O cl\sa· neira a não poderem resistir ás crue·

mento do Sr. Joaquim Garcia ·Go.és zas.do 'cLevante,. As ·t¡t�as, as, ero.

Ortega Reis, empregado no� escrit6. vilhà�, os trigais, amàrelecidps Já pe­
rios da União dos Export/adorel de la, lalta de chuvas, rec�befam o'gol.

I JoãQ Simõ¿s. Quintas Junior,' En-Frutos, com MeIJe Maria da .·Paz da pe de
.

misericordia da rija ventania. 'h 'd 5
a

C' À
.

� genheIro'c ere à . ·Ircuns-

. .•. IlU., n·,.CIO
Rosa Pinto, ulha do Sr, José Augusto E todo o arvoredo parece ter sido çrição .Industrial. •

,.Paraizo Pinto, importante co�ercian., ,,!af;�jaElo numa selvatit;a loucura, des-
te dtsta praça.

.

/' ;�a�::oq�� t�:�(:v:�eraa:sça.�a��a��: dt;;�::�:�i¿:neÇ�g!������l�; ���' t

Fff¢o saber q�.e neste J�izo
Para o nosso presado assinante, 2.· reI. fabrica de cortiça com laboração e cartório do 1.0 of. o e a reque-

sargento de Infantaria 15, Sr. Ralael Tanto suor perdido, tanta energia em caldeira na' estrada de Sagres, rimeuto do M.O P.o é notificadoPedro Peor�ira, foi pedida em casa· inutilizada. lançaram o desespero'ttos freguesià de S. Pedr6, Goncelho, e
o réu Manuel Goal-cia Ca. rabelmente pelo Sr. Tenente Coronel Ga. mais otimistas e fi,zeram- arripios de, distrito de. faro, cónfrontan-:!o ao

ma Pinto, Mademoiselle Maria José medo [)OS mais inconscientes. norte, sul e nascente com herdeiros solte"il'o, múor, comel'ciantere­
Martins, filha do Sr. Albano Antonio' O que será para a província o àno Mendes J?into, e poente com Estrà'da siden1 e em Faro, pronunciarlo
Martins, antigo e conceituado comer· qu,e decorre? de Sagres.

f' ..
nes.te' Juizo com fiança de

ciante clesta cidade. E.�om0.o re.erIdo estab�lecIme� , 300:0nO$OO pelo.:crimn de bur-
segundo nos consta, promêteu laze!' to mdustrIal se acha compreendI- t'l'T ·d·on·a' classe 2,ata·be'a I anexa ao·regu. la, PI evisto e punidopelo ar

" ,
Consorciou se nesta cidade, elim algumas conferências ria u,1iversida· r·

Melle. Maria- Júlia Marcelino, o Sr.. de Popular dQ Algarve. lamentu da�.indústrias insalubres, in. 453 do -Cod. Penal com refe·
Alvaro Mateus Valeroso, comerciante comodas. perigosas ou tóxicas, apro- rencia ao art.o 42� n:.o 4 do mel:J-
em Albufeira. Encontra-se nesta Ci_9ade O nos_ vad) pelo d:'!creto. n.o 8:364, .de?5 �e mo codigo, para no praso de

so presad<l colega de imprensa, Sr. Agosto de 1?22, sendo um es�abelecl' dois mezes a contar da ultima
Esteve em Faro o Sr. Coronel E!t· Alnaldo Bezerro, de Braga. ment-o de 3. classe com os lDconve·. l' d'

.

se
tevam Atonso. nientesde ;fumo, cheiro, inquinacão pub lcaç�o este �nunclO

¡ Continuam ac'Uvamentt os traba· d.ls aguas e perigo de incendio» sã() apresentar neste JUIZO, sobpe-
Com sua espasa vimos há dias nes. lhos de balisagem d .. nossa barra, sob por isso e em conformidade com as na de" prosC'guir no proeesso a

ta cidade o Sr. Dr. Oliveira Santos, a direcção do Sr, Comandante Alb�r. disposições do mesmo decreto, convi- SIla revelia' e àecol'rido que
antigo senador P- governador de Mos- to Carlos Aprá. dadas todas as pes:;,oas. interessa�\ seia. o pras; dos editos podei ásamedeE. , das a apresentar, por escnto, na 5 .'. .

,_ I uel'
Tem estado bastante doente o Sr" Circunscri..ão Industrial, com séfie l· I e/u SP-f preso por qua q

,

Antonio Rebelo_N�ves,·distinto pro- em f?ro, na Rua Consrlheiro Biva.r "'�'8Hoa .do pO\o Ei o dJveiáJ �el
tessor de canto coral no nosso Liceu. n.1l 81-I·e Esqu' as suas. reclamações tJvi' qualquer ofici?l de �ust'''

..
,

Desejamos-lhe prontas melhoras. contra a concessão da l�cençareque. ou agente da autolidado, p!l.la
rida, no prazo d� 3Q dia!, conta.do:; ser .entregue a Juizo.A atriz Ansendo de Oliveir<l, qUE' da data da publtcaçao oeste edIta],

anda em tournée artística pelas pro· podendO na mesma Repartição sel" Faro, 21 de Março de 1929.
vincias. é esperada brevemente nesta examinados os desenhos e mais do­
cidade, onde darà algLJns espectácu. cumentQs juntos ao processo.
los no CinéoTeatro.

Faro e Secretaria da Sf Circuns·

D-d "t crição Industrial, 17 de Abril dI.!
eU4",o� o prr.z'r e. VISI ar a

nOR'j 1929.
.

sa redacçao O velho e Intemerato re. O Engenheiro-ChefeE' esperado Ilrevemente �m Faro, publicano de ;\'ila Real de S. Antonio,
"

O Sr. Corone) Correia dosSlntOI que, sr.Antonio Teixeit'a de Morais Chaves. 'Jodo Szmôes Quzntas Jum�r

O �Diário de Noticias> de 18 do
corrente publicou uma entrevista com

o Sr. Coronel Vicente de Freitas, da

qual recortamos o trecho seguinte: .

-F3b.se i13 eleiçân dus COfpOIl
administrativos - diz () jomallsta,

-- "Desminta. Enquanto estiver no

Governo não tenciono lazer eleições.
Os actuais corpos administrati vos cor­

respondem à confiança que neles de­

posita o Governo e aqueles que, por
ventura, não a mereçamserão tacil e

prontamente substituidos.
-O Governo pensa na concessão

na amnistía por crimes politicos?
- Garanto-lhe que não há ._coisa

algoma sobre amnistia, nem isso é .�de
admitir, atendendo a que os inImigos
da situação ainda não desarmaram.
- E quando será restabelecida a

liberdade de imprensa?
- i\ censura s6 acabará quando

terminar a Ditadura. Dentro dos li·
mites da actual situaçân, Imposta pe-

�. lo Exército com a aceitação do país,
a imprensa usa da máxima liberdade,
desde que não escreva coisas incon­
venientes. Há jornais aos quais a cen'

SU1'3, durante largo tempo¡ não corta
nem uma linha, De restó o serviço
da censura, como está org¡anisado,
deve agradar às direcções dos' jor­
nsis. Corta·se O menos pelssivel e pro ..

cura-se evitar o menor prejui�o à�

'empresas. '

- Quando e em gue condições
voltaremos à normalidade constitu.
cional?

- Logo que a Ditadura tenha rea­

lizado os fins parà que foi estabeleci.
d� e quando os portuguese's, unidos
num pensamento comum de bem ser

vir a colecti vidade. ponham de parte
os interesses individuais. E, quanto a

condições, é muito cêdo para lhe dar
uma respc:sta.II

.a

Vimos em Faro o, Sr. Francisco
Alexandre da Piedade, hábil tarala.
cêutico de Albufeira.

EDITAL,

Para assistir à tourada que no pa�.
sado domingo s e realizou, esti veram
em Faro muitos aficionados de todqs
os pontos da provincia. r

No passado dia 21 manifestou sr
um 'prin::>í.?io de incêndio num lôrno
de pão que existe prõximo da Pontf
nha, Acorreram com a maior prontí,
dão as briosas corporações de bom
beiros desta cidade, tendo, conseguí­
do, pelos seus hábeis esforços. que O

tôgo .não tomasse incremento, apesar
do vento perigoso qlle soprava.

Já regressou de Lbboa com soa es­

posa, o Sr. Dr. Gaspar Machado,Hus.
tre professor do Liceu ,de JOãO de'
Deus.

Esteve em Faro O Sr. Dr. Santol
Silva, aabil cH.nico na' vila de Albu!.
leira.

Pó e moaras ...

A cidade está a viver numa atmps­
fera :le pó que l�mbra tempestade
de areia: no deserto do Sabará.
Não jleria possivel apagar algum

déste pó com um pouco d'agua? Há

mangueiras e bocas de incendio na

cidade em quase todas ruas.

Vimos em Faro os Srs. Drs. Bel­
chior Maria Frutuoso da Silva e José
Jpaquim Soares, de Loulé, /

� "

Bons impressos? So na Tipo- Foi a Lisboa o Sr. José Pedro da
Cruz.

grafia Regional Editora"

TRANSCRIÇAo
Ü nosso prezado colega «O Pro­

te;to·» que sob a inteligente direcção
de Manuel José da Silva, se, publica
em Lisboa, transcreve no seu núme­
ro de 2 I de Abril o artigo' cA
Questão Mexicana» do Dr. Constanti·
no Cúmano. Muito obrigados.

I

Foi nomeado bibliotecário da bi.
blioteca municipãl de' Faro, b Sr.
João AIE'xandre da Fonseca. -

o Engenheiro-Chefe,
João Simões Quintas Iunior. /

Tourada
.EDITAL

PALHA ENFARDADA
Vende José f· da Encarnação, aos

melhores preços do.mercado, Tavira.

"Como tinhamos anuncjado realizJu
se no dia 2 I, coin bastante concor­

rencia, a inaugQração da época tau.
romáqllica nesta cidade, na praça de
que é emprezário e proprietário O sr.
Manuel Santo.. ,

Tendo na «inteligência» o distinto
aficcionado Sr. Pc!dro Machado, a

'çorrida decorreu como todas: Com
lances que arrancaram aS maiores
ovações da assistência e outros me.

nos felizes, nada merecedores de
aplausos.

O valente cavaleiro Antonio Luiz
Lopes é que agradou c{)mplet�mente,
tendo recebido os mais" justos aplau·
sos pela brilhante lide� perfeitamente
á altura" da sua merecida; cotação.
Outro tanto podemos dizer dos mo·

ços de torcado e, especialmente do
seu capitão, que fizeram aparatosas
pegas, o que rendeu, para alguns, bo
léos de respeito.

Os restantes artistas, embora tra­
balhassem com a melhor vontade,
não estiveram muito felizes.

Os touros, de boa apresentaçãO,
eram da ganaQaria do sr. Alexandre
Ferreira, acreditado criador do Riba.
tejo.

'

Està bastante melhor, com o que
sinceramente nos congratulamos, o

Sr. Raul Jacinto.

Tivemos O pruer de abraçar em

Faro, o nosso velho amigo Joaquim
meeanieo E'padinha Corpas. o Escrivão,

Torneiro

Antonio de Sousa RamoS.

Verifiquei :

O Juiz de Direitoj.
P ranct'sco Carlos Soare;.:
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Alluncio _ .•••••••.*.**** *;:�oe$_��.�.��@��"8�e�����••:
,Fa.ço �aberqu.,,!e�te JUiZO., ,', .:MUlta atençãoü]e cartório do .. J.: OfICIO e a re-

•
.

*.
.', ,', I

CJ.?el_irA�nto do y.... P.· é notifi
c

• QUEREIS' BEBER AS� VOSGAS REFEIÇOES "
cado o reu Antonio Lopes Cor-

: •
�..

.'-'" .,
reia, solteiro, sapateiro, InQra-

v BOM VINHO, PURO, POUCO ALCOQLICO, INO· I
dor .na rua da Mota n.' 17.des. I

_

-
. I FENSIVO E SABOROSO.? tienôes O linio ou branco ÔE RU- �

ta clda�e �e Faro, pl'�.nunClado �jp. R�gional eõitor� L,da *1e CELOS) ôa acrEôitaôa casa João Camilo RIves, �d,a. !
neste JUtY-o com fiança de. � -, ,

w

1:000$00, pelo crime de estu- Trabalhos típograñcos em todos * - VENDE�SE EM FARO Nt\.. RUA DE SANTO '.
p.ro, previsto e �unido pelo ar-

•
os generos .= ANTONIO, 34 (nova casa de vinhos de J. J. DE SOU- I

tigo 392 do CO�IgO Penal, para RI'\PlDEZ
.

� SA -- Telefone n," 148.
. I

no praso de dOIS mezes que co- •.
. \. PERfEIÇfK)

ECONOMIR

•.
�

-- --

..
_
_.

Ti t II=: lit 9$I!!O �

meç�rá a contar-se da �ILima .

:: I? i{ E ç O S : Br�noco = ; :08, 1l$59 :::
publicação deste anuncio, seI. •

Cartões de visita

•
::' .... .

... �

apresentar -neste Juizo, sob
desde 6$00 o cen�o ... =;, Dentro da cidade envia-se ao domICIlIO := ��

pena de pr?sseguir o. �rocesso .'
Lat1!o Alexandre Herculano *1: Lembra.mos; 'a�s srs, Louletanos e Olhanenses as 'camionetas como bons porladores =

á �ua revelia; e de�orrI.lo, que FARO
.

J
• ••••••••e.�•••e.e••••••�e.i

. seJ� o praso dos editos poderá
I. .1 .

�
.

o reu ser prego por qualquer -----------------------

pessoa do povo e f) deverá ser

•
''.

' .,
•

por qualquer oñcial de Justiça
. ,.. ." � .

,

ou agente da autoridade paral..w_" '. '.' :I R J �
h

t
, ser entregue em Juizo. �' . 4 ara tratamento aas inn as t

Faro,

:::?T�:�:;.::9, ••.**�._••�*._!. i, ueldem.s��m �!��el�!:�':!t�!�� �!. �!E SOISA i
Verifiqueí i .•++•...••++++ .+.}++++. � Os aparelhos necessaelos t

° J.uiz de Direito, .. •
Rranciscp Ca;/os Soares +

�

O�ICIHA D;� CANTEIR� 'E MA.RMORE,
,.

'�+r I para pó el para liquido. t'

.A ., DE manuel BOClrlgues Palqre
.

+ i.. - lr'llundi()
.

-

• CASA FU!'lDADA EM 1912
,

.

-t .. _

:: Pre�os vantajosos· :: t
Faço sabor que neste Juizo + Exe�uç�o de quaisquer obras concérnentes a esta arte, tafs � : .

- como: Jallgos, campas, letras em todos os tipos, nrarqJort's
'

_

e cartório do 1.0 of.o, e a reque- potídos. etc. Tambem se encarrega de cantarias para obras e ..
rimento do M.' P.' é notifica- t b lh

.

t 6 1-dt"
"

ra a os em g��sso l?ara pon es, n ras,' age os. e c- .
_

..4 . '. ,do o réuPedro Oorintio pl'O- 'Y' ·�rabalho garantoo.
-

-:- Preços SEm compEtenda "'�

r.
. �����

nunciado neste J�izo cUI? fian- �
.

.

+
.

ia·:lrtt.�e p;:O;Oel:;�n;;:�m;et�
' ;;::...MA:S .::-:�..:¡.... ,. Manuel' Dias Sancho I

421, n. 4 do CÓdIgO Pe
_ .� T.........;....

I
.,

naI, para no pr,aso de 6� qias � ; Casa Bancaria •

a contar da ultima publicação Papel de _cartas alta

fantazia)jTRESPA.SSA-SE UM.A
MEI+

deste a�uncio se ap-eseutar avn.lso muito barato
situada. Tratar com JOSéC�:s�::;, �eu� �Rua D. Francisco Gomes - FARO

ne�te JUIZO sob pena de pro�e- Ll'Vra'rl'a IntcrnaCl'Onal Pinheiro Chagas, 4 e 6 (á Pontinha)' •

gmr no processo á sua revelIa; . ,.- � Todas as opera�ões bancarias
e decorri,do que seJ.a o 'praso. _

UUNTO AQ CHIADO)
,

.

EMPREGADO COMERCIAL
dos editos poderá o réu ser

_ _".

I !Caixeir�o com' 10l'lga prática no

pres3 poP' qualquer pessoa do A D E C-A çomércio" de mercealias e mixto,
povo e o deverá �er por qual- '. . àinda empregadO, de'seja colocação
quer oficial de.Justiça ou ag n-

Uma das m�lS afreguezadas de em casa 'de gran�e movim_ento, dan-
te da autoridade, para ser en· Faro, com vazdhame para 250?Q do as melh�r�s mformaç.oes. Quem
tregue a Juizo almudes, trespassa-se com mUita prefender dIrIJa-se a LUIZ Oof1çal-

.

,pu, pouca existencia. �acilit!l;..se ves-Ferragudc.
Faro, 19 de Março de 1929. o pagamento. .

, ,

O Escrivão, Carta a este jornal, ás iniciac& FâbrlCa de Moagem e Pamfi.cação
,Antonio de, Sousa Ramos p, J. "; I, VE.NPE-$E em Vlla'Nova de Ca-

Verifiquei: • I cela, a 100 metros da Estação do

.

O Juiz de Diréito" Patos a prestaçõts semanais Ca�inho -de/Ferro;.{ oní padaria �ei
, ,cantca apexa e vártas dependencias

SO NA ANTIGA <¡ue podem servir para outros ramos

'__�_' ALFAIATARIA CARAPETO de negocio. ,

I _ Trata .se na séde da firma Celori /

RUA Dt: SANTO ANTONIO,42 cos, .Reis, Brito & C.a'Ld", na mes- ��.
_:__ F A R O -:- ma VIla. 'Y............. 7f\

'.

. +. enXOVaiS em 2!¡. }¡oras +
FABRICA "LUSI'TANIA" .... ::••••••••••••••••¡.• ri............

.

•
..... Pr,oôaçijo (meMa) 4 camisas por hora (Fabricação¡mecanlca) �

,

.

= Palha entarõaàa, = ..
\

f
Em Vila Real de Sto. 1\ntonio 1= <.

f'
' = 'I> •

, 1= auela e Qua : .". ..
Vende-se ou arrenda-se esta � • : .•

fabrica, bem situada, propta a: = Vefide �lguDs yagoo8 : "1 �

JOIO SOARES VIEGAS fabricar atum ou '3ardinba, dis· ; E J.M. ViJhena I + f
Com casa de:Itasto pondo de uma superficie supe- - : Â

rior a cinco inil metros quadra- li .. ALVALADE •
�

RUA lETES, 29 a 33 -:FARO ios, com magnifica agua pota- = ':' = t
Bons vinhos e petiscos vel.

.

_ •••••••••••••

t-------� Támbem se vende uma sol· -+ .!

Prensas àe fr.rro dadura e uma estanbadeira, ALUNAS DO LICEU + t
sistema Sudry, novas, ainda

Uma 00 d'�as recebem.se em casa t
encaixotadas. de muito respeito, Pedir informações Â
'llrata·'se com o gel'bnte, nes- na Rua Belmarço, n.o '],7. + ..

ta vila. ... Gravataria e artigos de toilette para homem f-
"A IDEIA REPUBliCANA". '--:- malas e meias para senhora -:-

t
Oficina Õt barro orõinürio Vende-se em FARO na livraria de

Telerooe D.O
,

I lMiRIO VICEI1TE ROOUE �
e em v'dl'o e tudo o quediz A. S. Capela, Rua º. Francisco Go·

C A S A p O nT ·lU r=. A L ..
mes, 40 e em OLHAO na sucursal +

. 1"'\ U �
respeito á su.a at'te, l' R d Cda mesma IVraria,. ua .0 omercio, _=: 14' A :a.. <> :=_ ..

de manuel francisco ôos Sanlos ss, agente de todos os Jornaes, ex- ."

( f d C
.

d ') cepto do «Diario de Notician, Pedir amostras pelo correio ou teleron�. ,Atem rente a arrella o

tHO. '"
=: F A R ° := pa�e�:�:��:a��:ii��turas e anuncios ++++++++ +++++��

Ests numero foi visado pela comissão de cel;lsura

lO

Vende-se'

Sec�ão Maritfma.;·

firancz'sco Carias Satires

Rua de Santo 1\ntonio, Il e 13

Agentes dê varias eompanhias
de navega�ão com carreirras

regulares pará _todos os portos
do NORTE DA.. EUBOPfl.,

.

LEVA.NTE, AFBIlJA., etc.

��'��������J
-----�- .�

'

Uma casa de moradia ter­

rea, sita na Pra\:a A.I exandre
Herculono 24 e um armazem

na rua da Barqueta n.O 4.
Tratar na rua D. Francisco

Gorne�, n.O 50 - FARO,

Para a�eitona, com 4 colunas,
sistema «MabiI». Vende José F.
da Encarnação,-Tavira.

20$00
�','-;o pronto a vestir

n� �LP�J���RJ�
bt Otnfura 6ago Lop�s Paisea


